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INTRODUÇÃO 

A aquicultura no Brasil encontra-se em uma fase de expansão, mas ainda não existem 

diretrizes que normatizam a etapa de pré-abate, principalmente na aplicação do jejum e 

insensibilização. A tilápia do Nilo (Oreochomis niloticus) é a espécie de peixe de água doce mais 

produzida no país, com uma produção de 219 mil toneladas em 2015 (FAO, 2016) e 

consolidando-se como uma atividade comercial crescente (PICKLER e VIEIRA FILHO, 2018). 

O presente estudo teve por objetivo analisar diferentes períodos de jejum combinados a 

métodos de insensibilização pré-abate, sobre as alterações hematológicas em tilápia do Nilo. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Tilápias do Nilo (n=36) com peso médio de 542,63 ± 85,04g e comprimento médio de 

31,02 ± 1,84cm foram submetidas à exposição a diferentes períodos de jejum (0, 24, 48 horas) e 

posteriormente insensibilizadas por hipotermia (exposição dos animais em uma caixa a 

solução de água e gelo na proporção 1:1) e eletronarcose (exposição dos animais em uma caixa 

com corrente elétrica de 220 volts, 1500 Hz, 3,5 amperes por 15s). Após a insensibilização as 

tilápias foram abatidas e então submetidas a análises de sangue (glicose; lactato; amônia; 

contagem de eritrócitos, leucócitos e trombócitos totais; e contagem diferencial de leucócitos). 

Os resultados obtidos foram submetidos a cálculos de média e desvio padrão e posteriormente 

realizados a análise de variância ANOVA, complementada por Tukey, em um nível de 

confiança de 95%. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os menores índices de glicose foram observados no tratamento jejum 

48h/eletronarcose (36,40±3,47mg dL-1) diferindo dos outros tratamentos (p<0,05). 

Possivelmente, o jejum prolongado, considerado estressor crônico, associado a um rápido 

episódio de estresse - como a eletronarcose (estresse agudo), causam alterações bioquímicas. 

Baixos níveis de glicose, como ocorrido em processo de privação alimentar extensa, estimulam 

a mobilização de glicogênio, na tentativa de manter a homeostase (MOBERG, 2000). Os valores 

de lactato foram superiores nos tratamentos de jejum com 24h e 48h/hipotermia e 

eletronarcose. Tal aumento da concentração de lactato, quando aplicado o jejum e 

posteriormente a despesca, pode estar relacionado com a movimentação excessiva que os 

peixes foram expostos, levando à elevação do metabolismo anaeróbico para atender à 

demanda energética imposta por essas práticas (INOUE et al., 2010). Os valores de amônia 

plasmática não apresentaram diferença significativa (p>0,05) entre os tratamentos. 
 

Na comparação do perfil hematológico, observou-se que os tratamentos empregados 

não tiveram efeito (p>0,05) sobre a contagem total de eritrócitos e a contagem total das células 

leucocitárias, porém para na concentração de trombócitos houve diferença estatística (p<0,05) 

para o tratamento jejum 48h/hipotermia o qual apresentou maior concentração destas células 

(47085,1±2658 μL-1), que estão diretamente relacionadas com o sistema de defesa (presente em 

exsudatos inflamatórios e atividade fagocitária), como relatado por MATUSHIMA e 

MARIANO (1996). Possivelmente devido ao estresse ao jejum e ao frio pode haver uma queda 

da resistência imunológica dos peixes e isto pode vir a contribuir para quadros de infecção 

patogênica por isso uma maior produção de trombócitos, hipótese também apontada por 

FALCON et al. (2008). 
 

Na contagem diferencial de leucócitos foi observada uma predominância linfocitária. 

Observou-se em jejum 24h/hipotermia (77,24%) e jejum 48h/hipotermia (76,30%) índices 

elevados destas células. A predominância de linfócitos seguidos de neutrófilos e monócitos na 

contagem diferencial de leucócitos apresentou similaridade ao observado POR TAVARES-

DIAS e MORAES (2004), indicando que a predominância de linfócitos pode estar relacionada 

a uma resposta imunológica ao estresse crônico, gerado pelo jejum e pela insensibilização ao 

choque térmico (KURATA et al., 1995). 

 

CONCLUSÃO 
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Concluiu-se que o jejum associado a uma insensibilização lenta (hipotermia) provoca 

aumento dos processos metabólicos anaeróbios. Possivelmente o jejum de curta duração (até 

24h) associado a uma rápida insensibilização (eletronarcose), podem reduzir as alterações 

hemostáticas, sendo uma alternativa de abate humanitário em tilápias. 
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